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Luz apagada na Hora do Planeta





A hora do planeta é um movimento para alertar a população do planeta para o aquecimento global. A edição deste ano aconteceu em 27 de março em vários países do mundo, com a participação de milhões de pessoas. Organizada pelo Fundo Mundial para a Natureza (WWF), a operação ganhou uma dimensão mundial em 2008, quando mais de 1.200 edifícios apagaram suas luzes. Esta quarta edição aconteceu três meses depois da cúpula do clima de Copenhague, que foi um fracasso, já que as grandes nações poluidoras mundiais, as maiores emissoras de CO2, como Estados Unidos e China, não se comprometeram formalmente a reduzir a emissão de gases poluentes.


Assim Pirâmides e Esfinge do Egito, a Torre Eiffel e o Palácio do Eliseu em Paris, a Fontana di Trevi em Roma, o Bury Khalifa de Dubai, depois da Ópera de Sydney, da orla de Hong Konge de Memorial de Hiroshima, foram pouco a pouco sendo mergulhados na escuridão no sábado, 27 de março para a campanha mundial “Hora do Planeta” destinada a promover a luta contra o aquecimento global.


No Egito, o Planalto de Guizé que abriga três pirâmides e a Esfinge, assim como a Cidadela do Cairo, com a cúpula da Mesquita de Mohamed Ali, ficaram sem qualquer iluminação, dando por um breve momento à Cidade dos Mil Minaretes ares fantasmagóricos.


Em Paris, o Palácio do Eliseu e mais de 240 monumentos e prédios públicos, entre eles a catedral de Notre Dane, apagaram suas luzes durante uma hora e a Torre Eiffel ficou às escuras por cinco minutos.


Em Roma, a Fontana di Trevi, tradicional ponto de encontro de casais apaixonados dos que jogam moedas para retornarem à Cidade Eterna, ficou sem luz depois que o ator Ricky Tognazzi e Fulco Pratesi, presidente de honra do Fundo Mundial para a Natureza (WWF) acionaram simbolicamente um grande interruptor diante da fonte.


Em Dubai, varias pessoas formaram, cada uma com lanterna pequena, uma longa linha luminosa na beira do mar, enquanto a capital comercial do Golfo com sua torre Burj Khalifa, a mais alta do mundo, mergulhava na escuridão.


Em Sydney, onde as sirenes das embarcações do porto deram o sinal para o início do apagão às 20h30 local (06H30 de Brasília), os prédios comerciais e milhões de lares australianos ficaram sem luz.


O movimento nasceu em Sydney em 2007, quando 2,2 milhões de pessoas permaneceram às escuras durante 60 minutos para sensibilizar a opinião publica sobre o consumo excessivo de eletricidade e a poluição por dióxido de carbono.


No Rio de Janeiro, o Cristo Redentor ficou às escuras. Em Pequim, a Cidade Proibida e o emblemático Ninho do Pássaro. Estádio dos Jogos Olímpicos de 2008, também ficaram às escuras. Estes apagões adquirem um significado especial neste país, símbolo de um crescimento econômico fulgurante acompanhado de uma contaminação que ostenta o título de maior poluente do mundo.


No Japão, o Memorial da Paz de Hiroshima participou da operação. Em Dubai, a Bury Khalifa, a maior torre do mundo, sumiu na escuridão.


Em dezembro, a Conferência de Copenhague, sob patrocínio da ONU, conseguiu um acordo mínimo entre 30 países, dos 192 participantes. O acordo fixa como objetivo limitar a dois graus a elevação média da temperatura do planeta, mas é impreciso sobre como se conseguirá ao não cifrar objetivos a curto prazo (2020) nem a médio (2050).
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